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Resumo – Testaram-se quatro modelos de armadilhas contendo como atrativo suplementar raiz de tajujá
(Cayaponia tayuya), com o objetivo de verificar o modelo mais eficaz na captura de vaquinhas (Coleoptera,
Chrysomelidae: Galerucinae). O estudo foi conduzido em um pomar de produção orgânica de maçãs na Epagri/
Estação Experimental de Caçador, em Santa Catarina, durante as floradas dos anos agrícolas 2005/06 e 2006/07.
O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com oito repetições e quatro tratamentos, totalizando 32
armadilhas. Nas quatro armadilhas foram capturadas 16.404 vaquinhas, sendo a maioria do gênero Diabrotica.
A armadilha de solo, confeccionada com lata de óleo para motor, colorida de amarelo na parte interior e cortada
ao meio longitudinalmente, proporciona maior captura de vaquinhas em pomar de macieira.
Termos para indexação: Cayaponia tayuya, controle mecânico, Malus domestica.
Trap models containing roots of tayuya to capture corn
rootworms in apple orchards
Abstract – In the present study, four models of traps containing roots of tayuya (Cayaponia tayuya) were tested
to identify which of them could be the most effective to capture corn rootworms (Coleoptera, Chrysomelidae:
Galerucinae). The study was carried out in an organic apple orchard at Epagri/Caçador Experiment Station
during the blooming stage of 2005/06 and 2006/07 seasons. The study used the completely randomized block
design, with eight repetitions and four treatments, totaling 32 traps. A total of 16,404 corn rootworms, mostly
included in the genus Diabrotica, were captured in the four trap models in both periods. The soil trap was made
of an oil can cut in halves longitudinally and painted yellow inside. It was considered the most appropriate for
capturing corn rootworms in an apple orchard.
Index terms: Cayaponia tayuya, mechanical control, Malus domestica.
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Introdução




em todo o Brasil. Tanto os adultos
como as larvas causam danos nos cul-
tivos, podendo proporcionar prejuízos
às plantas se medidas de controle não
forem tomadas (Santos, 2006). De
acordo com Lorenzato (1984), as prin-
cipais espécies encontradas no Bra-
sil são do gênero Diabrotica, sendo D.
speciosa (Germar, 1824) a mais co-
mum.
Em várias regiões produtoras de
maçã no Sul do Brasil, as vaquinhas
são prejudiciais no período da florada,
ou seja, de setembro ao final de outu-
bro. Os adultos incidem nas flores em
busca de pólen, porém danificam as
pétalas e as anteras, prejudicando a
polinização. Atacam também os bro-
tos novos, destruindo a gema apical e
paralisando o crescimento de ramos.
Esses insetos se encontram frequen-
temente associados às flores de
maria-mole (Senecio brasiliensis
(Spreng.) Less., 1831) e de ervilhaca
(Vicia sativa L., 1753), localizadas em
áreas próximas aos pomares (Santos,
2005; Santos 2006). Roberto et al.
(2001) relataram pela primeira vez
em 2000, a presença de D. speciosa
em pomares de videira no noroeste do
Paraná, danificando cachos em
florescimento, sendo que em áreas
com altas populações do inseto os ca-
chos ficaram inviáveis para a
comercialização devido à formação de
um baixo número de bagas.
No Brasil, o controle da espécie
mais frequente, a D. speciosa, é feito
quase que exclusivamente com inse-
ticidas sintéticos. Por ser polífago, o
inseto se dispersa com facilidade para
outros cultivos, proporcionando fre-
quentes reinfestações, principalmen-
te quando as condições ambientais
favorecem o aumento populacional da
praga (Lorenzato, 1984). Além disso,
a utilização de inseticidas durante a
florada deve ser evitada por ser pre-
judicial aos insetos polinizadores
(Santos, 2006).
Uma alternativa de controle é a
utilização de “plantas-armadilhas”,
que podem ser cultivadas nas bordas
ou próximas da cultura principal. De
acordo com Metcalf et al. (1982), as
plantas produzem metabólitos secun-
dários, chamados aleloquímicos, que
atuam na atração de insetos ou na sua
repelência. As cucurbitáceas são mui-
to atrativas para as vaquinhas da tri-
bo Luperini (Chrysomelidae:
Galerucinae), as quais evoluíram com
essas plantas. Substâncias químicas
voláteis, as cucurbitacinas são detec-
tadas por esses besouros como
cairomônios, que promovem a seleção
do hospedeiro e o comportamento
compulsivo de alimentação (Metcalf
et al., 1980; Metcalf et al., 1982).
Arruda et al. (2005) avaliaram o
consumo de adultos de D. speciosa por
folhas de feijão não tratadas e trata-
das com diferentes dosagens de
cucurbitacina. Os autores verificaram
que as formulações contendo
cucurbitacina apresentam efeito es-
timulante e atrativo na alimentação
dos insetos, sendo que a maior captu-
ra foi observada nas parcelas trata-
das com a maior dosagem de
cucurbitacina (3.000g/ha).
Uma cucurbitácea importante é a
Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn., 1881,
conhecida vulgarmente como tajujá,
taiuiá ou melancia brava, cujas se-
mentes, ramos, folhas e raízes são
grandes atrativos às vaquinhas. Além
dessa espécie, Sanches & Ishimura
(2001) comentaram que outras
cucurbitáceas, como a Apodanthera
laciniosa (Schlechtd.) Cogn., e a
Ceratosanthes hilariana Cogn., tam-
bém podem ser utilizadas no controle
desses insetos.
Diversos trabalhos de pesquisa
demonstraram que iscas de tajujá e
outras cucurbitáceas de mesmo nome
vulgar podem ser utilizadas em vá-
rias culturas, aliadas a outros méto-
dos de controle. Em programas de
manejo integrado, as iscas podem ser
usadas isoladamente (Sanches &
Ishimura, 2001) ou associadas a
fungos entomopatogênicos para
incrementar o controle biológico
(Daoust & Pereira, 1986; Lorenzato,
1984; Magalhães et al., 1986). De
acordo com Milanez (2002), o contro-
le de vaquinhas com iscas é recomen-
dado para pequenas áreas de cultivo,
devendo-se ter o cuidado de distribuir
as iscas nas adjacências dos cultivos.
Pode-se, ainda, utilizar as iscas asso-
ciadas a alguns inseticidas
(Lorenzato, 1984; Magalhães et al.,
1986; Milanez, 2002) e no controle
mecânico em armadilhas (Lorenzato,
1984; Santos, 2005).
No presente trabalho foram testa-
dos quatro modelos de armadilhas
amarelas contendo como atrativo su-
plementar a raiz de tajujá, com o ob-
jetivo de verificar qual modelo de ar-
madilha é mais eficaz na captura de
vaquinhas em pomar de macieira.
Material e métodos
O estudo foi desenvolvido no po-
mar de produção orgânica de maçãs
na Epagri/Estação Experimental de
Caçador, em Santa Catarina. O po-
mar, situado a 1.000m de altitude,
possui área aproximada de 0,6ha, com
plantas de 4 anos, distribuídas em dez
filas no espaçamento de 4,5m entre
linhas e 1,5m entre plantas. As sele-
ções de macieira M-9/00, M-2/01, M-
13/00, M-11/00, MRC-11/95 (grupo
‘Gala’) e MR-11/90 (grupo ‘Fuji’), e as
cultivares Suprema, Royal Gala e
Catarina compõem o pomar.
No ciclo de 2005/06, as armadilhas
foram testadas de 3/11 a 15/12/05, e
no ano agrícola de 2006/07 foram tes-
tadas de 31/10 a 12/12/06. Devido às
condições ambientais desfavoráveis,
houve um atraso na floração nos dois
ciclos de estudo, estendendo-se até
meados de dezembro.
Quatro modelos de armadilha,
sendo três suspensas e uma de solo,
foram confeccionados e testados para
a captura de vaquinhas, conforme a
descrição a seguir:
 !Modelo A: recipiente plástico
descartável incolor, tipo garrafa PET,
com capacidade para 2L, cortada no
terço superior a 20cm de altura da
base. Neste recipiente foram feitos
dois pequenos furos opostos na extre-
midade superior, para transpassar o
arame de sustentação do frasco na
árvore e fixar o atrativo. O diâmetro
dos furos depende do diâmetro do ara-
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me utilizado na confecção da armadi-
lha (Figura 1A).
 !Modelo B: dois potes plásticos
com 15cm de diâmetro e capacidade
para 1L cada um, sobrepostos e pre-
sos “boca a boca” com fios de arame.
Entre os potes deixou-se uma aber-
tura de aproximadamente 2cm para
a entrada dos insetos. Na parte su-
perior central transpassou-se um
fio de arame para fixar o atrativo e
pendurar a armadilha na árvore
(Figura 1B).
 !Modelo C: recipiente plástico
descartável incolor, tipo garrafa PET,
com capacidade para 2L, com quatro
orifícios de 2cm de diâmetro no terço
superior da embalagem, para a en-
trada dos insetos. Ao redor da tampa
da garrafa foi fixado um arame para
pendurar a armadilha na árvore, e no
centro da tampa colocou-se outro ara-
me para afixar o atrativo (Figura 1C).
 !Modelo D: lata de óleo com ca-
pacidade para 20L, cortada ao meio
longitudinalmente, resultando em
duas armadilhas de 38 x 27cm. Nos
quatro cantos da armadilha foram
feitos orifícios para transpassar o ara-
me de fixação do atrativo (Figura 1D).
Para tornar as armadilhas atrati-
vas, todas foram pintadas de amare-
lo, com tinta a óleo, tonalidade “ouro”
(código 53405064). As armadilhas
modelos A e B foram totalmente
pintadas, na armadilha modelo C
pintou-se uma faixa de 10cm de lar-
gura circundando os orifícios de en-
trada dos insetos, a 12cm acima da
base, e a modelo D foi pintada somen-
te na parte interior (Figura 1).
As armadilhas foram instaladas
na borda do pomar. As suspensas fo-
ram penduradas na porção interna da
copa das árvores, numa altura apro-
ximada de 1m do solo, junto ao tron-
co das árvores, na entrelinha das
plantas. A armadilha de solo foi colo-
cada próximo às plantas de macieira,
também na entrelinha.
Nas armadilhas suspensas foram
colocados 400ml de água misturada
com 10ml de detergente, e na arma-
dilha do solo, por ser maior a área
superficial, foram colocados 2L de
água misturados com 50ml de deter-
(A) (B)
(C) (D)
gente. O detergente reduz a tensão
superficial da água; assim, os insetos
capturados afundam e morrem, faci-
litando a coleta.
Como atrativo suplementar utili-
zou-se um pedaço de 10cm de com-
primento por 2 a 5cm de largura de
raiz tuberosa de tajujá (Cayaponia
tayuya) colocado dentro de cada ar-
madilha, preso a um arame acima da
lâmina d’água. As inspeções, a troca
do atrativo e a renovação da água das
armadilhas foram realizadas sema-
nalmente. Os insetos capturados fo-
ram colocados em potes plásticos e
levados ao laboratório para contagem
e separação das diferentes espécies de
vaquinhas.
Figura 1. Modelos de armadilhas:
(A) vista frontal de armadilha
suspensa confeccionada com
garrafa PET, modelo A; (B) vista
frontal de armadilha suspensa
confeccionada com potes plásticos
sobrepostos, modelo B; (C) vista
frontal de armadilha suspensa
confeccionada com garrafa PET,
modelo C; e (D) vista superior de
armadilha de solo confeccionada
com lata de óleo para motor,
modelo D
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Os registros de precipitação plu-
vial foram obtidos no posto
meteorológico da Epagri/Estação Ex-
perimental de Caçador.
As armadilhas foram testadas em
delineamento em blocos ao acaso, com
oito repetições e quatro tratamentos,
totalizando 32 armadilhas. A análise
dos 2 anos foi feita conjuntamente. As
contagens de insetos foram submeti-
das ao teste F, sendo as médias dos
tratamentos comparadas pelo tes-
te de Tukey a 5%. Os dados foram
transformados em log(x) para efei-
to de análise.
Resultados e discussão
Pela análise conjunta dos anos,
verificou-se que o fator ano foi signi-
ficativo pela análise de variância. Por
essa razão, os anos foram discutidos
separadamente.
Ano agrícola 2005/06
Realizaram-se sete coletas duran-
te o período de 3/11 a 15/12/05. Do
gênero Diabrotica foram coletadas
três espécies: D. speciosa, D. viridans
Baly, 1889 e D. limitata (Sahlberg,
1823). Do gênero Paranapiacaba fo-
ram coletadas as espécies P.
duodecemmaculata (Klug, 1829), P.
subirregularis (Bechyné & Bechyné,
1962) e ainda uma terceira que não
foi determinada. Foram capturadas
6.632 vaquinhas do gênero
Diabrotica, o que representou 50,07%
das vaquinhas capturadas. Desse to-
tal, 48,88% eram de D. speciosa. O
gênero Paranapiacaba representou
49,93% das vaquinhas capturadas,
com predominância para P. duode-
cemmaculata (47,89%) (Tabela 1).
De acordo com os dados apresen-
tados na Tabela 2, verificou-se que o
modelo de armadilha mais eficaz foi
a suspensa modelo A, porém sua efi-
ciência de captura não diferiu da ar-
madilha de solo modelo D. Nesses dois
modelos a armadilha fica totalmente
aberta, deixando os atrativos mais
expostos, teoricamente facilitando a
dispersão do cairomônio cucur-
bitacina, que é um dos responsáveis
pela   atratividade   a   insetos.   Por
época de coleta, verificou-se que so-
mente nas duas primeiras ocasiões
houve diferença na captura de vaqui-
nhas, em que o modelo A proporcio-
nou maior captura que as demais.
Nas outras cinco épocas de coleta não
houve diferença de captura entre as
armadilhas (Figura 2).
A maior captura de insetos ocor-
reu entre a primeira e a quarta épo-
cas de coleta, período em que se re-
gistrou maior precipitação pluvial.
Somando a captura de vaquinhas em
todas as armadilhas, observou-se que
na quarta época de coleta foi captu-
rado o maior número de insetos
(1.500) (Figura 2).
Nas três últimas coletas o núme-
ro de insetos capturados diminuiu,
provavelmente devido à baixa preci-
pitação pluvial daquele período (Fi-
gura 2), o que fez com que as iscas de
tajujá ficassem mais ressecadas, di-
minuindo a atratividade. Esse fato
também foi observado por Milanez
(2002), que verificou que as arma-
dilhas de iscas de tajujá mantive-
ram-se mais atrativas em períodos de
maior precipitação pluvial. Sanches
& Ishimura (2001) verificaram que a
alta temperatura e a alta umidade
relativa do ar também favorecem o
aumento da atratividade da isca de
tajujá. Além disso, no presente estu-
do, a florada diminuiu nas últimas
épocas de coleta, fato que também
pode ter contribuído para a menor
captura de insetos no final do perío-
do amostral.
Ano agrícola 2006/07
Durante o período de 31/10 a 12/
12/06, em sete épocas de coleta, fo-
ram capturadas 9.772 vaquinhas, das
quais 70,51% eram de Diabrotica e
29,49% de Paranapiacaba. A espécie
D. speciosa representou 65,26% dos
coleópteros capturados. Além das es-
pécies de Diabrotica e de
Paranapiacaba observadas no ciclo
2005/06,  no  ano agrícola  2006/07
Figura 2. Número de vaquinhas capturadas em diferentes modelos de
armadilhas e média dos valores de precipitação pluvial registrados no
período de 27/10 a 15/12/2005 em Caçador, SC
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também foram registradas as espéci-
es D. emorsitans (Baly, 1890) e D.
viridula (Fabricius, 1801) (Tabela 1).
O modelo de armadilha mais efi-
caz na captura total de vaquinhas foi
a de solo, modelo D; os demais mode-
los de armadilha não diferiram entre
si na captura de insetos (Tabela 2).
Verificou-se que, em quatro coletas, as
armadilhas não diferiram estatistica-
mente na captura de vaquinhas. En-
tretanto, entre a quarta e a quinta épo-
ca de coleta, a armadilha modelo D
proporcionou maior captura de vaqui-
nhas em relação às demais. Já na sex-
ta coleta os modelos A, B e D não fo-
ram diferentes na captura (Figura 3).
A maior captura de insetos ocor-
reu na quinta coleta (2.411), a qual
foi antecedida por chuvas (Figura 3).
Da mesma maneira que no ciclo an-
terior, verificou-se que o número de
insetos capturados diminuiu nas úl-
timas épocas de coleta, provavelmen-
te pela diminuição da floração.
Observou-se que, apesar de as
armadilhas modelos A e D não diferi-
rem significativamente na captura de
insetos no primeiro ciclo, no segundo
ciclo a tendência não foi a mesma para
a armadilha A, pois não houve incre-
mento na captura de insetos nessa
armadilha. Ventura et al. (2005) es-
tudaram a influência de diferentes
armadilhas contendo diferentes atra-
tivos na captura de D. speciosa em
feijoeiro e verificaram que quantida-
des similares de insetos foram captu-
radas em armadilhas feitas com gar-
rafa PET (2L) “vazadas” e “furadas”,
ambos os modelos contendo
cucurbitacina.
Figura 3. Número de vaquinhas capturadas por ocasião da época de coleta
em diferentes modelos de armadilhas e média dos valores de precipitação
pluvial registrados no período de 24/10 a 12/12/2006 em Caçador, SC
Tabela 1. Número, percentagem por ciclo da cultura e total de vaquinhas capturadas em diferentes armadilhas em
pomar orgânico de macieira. Caçador, SC (anos agrícolas 2005/06 e 2006/07)
         Ano agrícola 2005/06        Ano agrícola 2006/07      Total de
Espécie    Vaquinhas Vaquinhas Vaquinhas          Vaquinhas       vaquinhas
   capturadas capturadas capturadas         capturadas      capturadas
  No          %         No         %   %
Diabrotica speciosa 3.242       48,88      6.377      65,26 58,64
Diabrotica emorsitans        0              0                   416        4,25   2,54
Diabrotica viridans      67         1,01          52        0,53   0,73
Diabrotica limitata      12         0,18          23        0,24   0,21
Diabrotica viridula        0              0          22        0,23   0,13
Paranapiacaba
duodecemmaculata 3.176       47,89      2723      27,86 35,96
Paranapiacaba sp.    108         1,63        136        1,39   1,49
Paranapiacaba
subirregularis      27         0,41          23       0,24   0,30
Total 6.632         100     9.772        100    100
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A altura da armadilha também
pode influenciar na captura dos inse-
tos, principalmente quando se trata
de vaquinhas, pois a fase larval ocor-
re no solo. De acordo com essa pre-
missa, Ventura et al. (2001) estuda-
ram a atração de machos em armadi-
lhas contendo fêmeas em área de fei-
jão e verificaram que a altura das
armadilhas influencia na captura de
vaquinhas. Os autores observaram
que armadilhas colocadas a 0,25m de
altura capturaram cerca de 3,5 vezes
mais do que a 0,5, 0,75 e a 1m.
No presente estudo verificou-se
que no segundo ciclo, na armadilha
modelo D, o número de insetos cap-
turados foi mais que o dobro em rela-
ção ao primeiro ciclo. Isso pode ter
ocorrido devido a essa armadilha ter
uma área de exposição do atrativo
maior que as demais armadilhas.
Além disso, por ser totalmente aber-
ta promove a liberação do cairomônio
cucurbitacina, e por ficar mais próxi-
ma ao solo facilita a entrada dos in-
setos, fato observado por Ventura et
al. (2001).
Conclusão
A armadilha de solo confecciona-
da com lata de óleo para motor corta-
da ao meio longitudinalmente pro-
porciona maior captura de vaquinhas
em pomar de macieira.
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Tabela 2. Número médio de vaquinhas capturadas, em diferentes modelos
de armadilhas contendo raiz de tajujá como atrativo. Caçador, SC (anos
agrícolas 2005/06 e 2006/07)
              Ano agrícola
Modelo de armadilha            2005/06     2006/07
A 302,4 Aa    236,0 Ba
B 150,3 Ba    231,3 Ba
C 143,5 Bb    261,4 Ba
D 232,9 ABb    492,9 Aa
Média 256,6
CV (%)     8,0
F = 4,69*
(1)Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e mesma letra minúscula
na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. Dados
transformados para log(x).
*Valor de F significativo a 1% de probabilidade.
Nota: CV = coeficiente de variação.
